

PATOLOGIA PSICOSSOMÁTICA E SEU IMPACTO NO PROFISSIONAL DA SAÚDE       
PSYCHOSOMATIC PATHOLOGY AND ITS IMPACT ON HEALTHCARE PROFESSIONALS

Maycon Hoffmann Cheffer
Centro Universitário Assis Gurgacz
mayconhcheffer@fag.edu,br
 
Nayhara Cerqueira Leite
Centro Universitário Assis Gurgacz

Juliana dos Santos
[bookmark: _heading=h.gjdgxs][bookmark: _heading=h.kjl5n3i83pyc]Centro Universitário Assis Gurgacz

 

______________________________________________________________________________________
Resumo. O adoecimento psicossomático refere-se a condições em que as emoções e o estado mental geram um impacto corporal, resultando em sintomas e doenças físicas. A enfermagem exige comprometimento profissional e equilíbrio mental, com uma elevada tensão emocional entre a equipe no dia a dia, gerando um impacto negativo no bem-estar dos profissionais e na qualidade da assistência. A pesquisa tem por objetivo abordar o impacto causado aos profissionais de saúde e sua equipe quando uma patologia psicossomática se instala e determinar possíveis meios de prevenção e promoção da saúde. A metodologia se baseará em uma revisão narrativa de literatura, utilizando materiais de bases de dados acadêmicos científicos, revistas, livros, teses e trabalhos de conclusão de curso para a busca de artigos relevantes publicados até o ano de 2024, especializados em psicossomática e seu adoecimento para complementar a revisão. Os resultados demonstram que a medicina psicossomática remonta à Grécia antiga, com Galeno e Hipócrates discutindo a interconexão entre corpo e mente. Filósofos como Aristóteles e Descartes também influenciaram essa compreensão, estabelecendo um debate sobre a dualidade entre psique e soma. As patologias psicossomáticas podem causar várias alterações em diferentes sistemas do nosso corpo. O estresse ocupacional é predominante entre os profissionais e sua equipe, em um cenário de trabalho acelerado e sobrecarga de trabalho em dois turnos, impactando a saúde mental e a qualidade da assistência ao paciente. Para diminuir esses efeitos, são necessárias intervenções para promover a saúde, como pausas regulares, atividades físicas e programas de gestão organizacional para reduzir a carga de trabalho, visando melhorias no bem-estar dos profissionais e na qualidade do atendimento prestado. Por fim, conclui-se que o impacto causado aos profissionais de saúde e sua equipe quando uma patologia psicossomática se instala causa danos tanto na vida profissional quanto na vida pessoal do indivíduo. É necessário determinar possíveis meios de prevenção e promoção da saúde, com enfoque em exercícios físicos e estratégias de gestão organizacional para promover uma qualidade de vida que resulte no bem-estar físico e mental. 
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Abstract. Psychosomatic illness refers to conditions in which emotions and mental states generate a bodily impact, resulting in physical symptoms and diseases. Nursing requires professional commitment and mental balance, with high emotional tension among the team on a daily basis, generating a negative impact on the well-being of professionals and the quality of care. The research aims to address the impact on healthcare professionals and their teams when a psychosomatic pathology arises and to determine possible means of prevention and health promotion. The methodology will be based on a narrative literature review, utilizing materials from academic scientific databases, journals, books, theses, and capstone projects to search for relevant articles published until the year 2024, specializing in psychosomatics and its ailments to complement the review. The research expects that the results will demonstrate that psychosomatic medicine dates back to ancient Greece, with Galen and Hippocrates discussing the interconnection between body and mind. Philosophers such as Aristotle and Descartes also influenced this understanding, establishing a debate on the duality between psyche and soma. Psychosomatic pathologies can cause various alterations in different systems of our body. Occupational stress is predominant among professionals and their teams in a fast-paced work environment with heavy workloads in two shifts, impacting mental health and the quality of patient care. To mitigate these effects, interventions are necessary to promote health, such as regular breaks, physical activities, and organizational management programs to reduce workload, aiming for improvements in the well-being of professionals and the quality of care provided. Finally, it concludes that the impact on healthcare professionals and their teams when a psychosomatic pathology develops causes harm to both their professional and personal lives. It is essential to determine possible means of prevention and health promotion, focusing on physical exercises and organizational management strategies to promote a quality of life that results in physical and mental well-being.
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Introdução
[bookmark: _heading=h.4d34og8]O assunto do referido trabalho é sobre as patologias psicossomáticas. O tema abordará sobre os conceitos do adoecimento psicossomático, quais as doenças mais frequentes e como elas afetam os profissionais e a equipe de saúde. Uma vez que o adoecimento do profissional da saúde afeta não apenas sua própria comodidade, mas também sua capacidade de fornecer cuidados de qualidade aos pacientes. 
O adoecimento psicossomático são condições em que as emoções e o estado mental geram um impacto corporal, resultando em sintomas e doenças físicas (SANTANA e LIMA, 2023). Esse tipo de patologia é responsável por causar diversas manifestações de sintomas que causam aflição e perturbação no dia-dia, tonificados por sentimentos, comportamentos e pensamentos devido os sintomas somáticos que surgem de forma intensa e constante (SILVA et al, 2022).
A elevada tensão emocional nas relações entre a equipe de enfermagem, pacientes, familiares e outros profissionais de saúde resulta de fatores como longas jornadas de trabalho, baixos salários, necessidade de empregos duplos e a execução de tarefas desagradáveis. Esses aspectos têm sido destacados em diversos estudos, indicando o impacto negativo no bem-estar dos profissionais de enfermagem e na qualidade do cuidado prestado. (FRAGA, 1993). 
Silva et al. (2022) afirma que a enfermagem exige comprometimento profissional e equilíbrio mental, pois lidam com a vida e a morte dos pacientes. Uma das principais causas do adoecimento da equipe é o aumento do nível de estresse do trabalho (SANTANA e LIMA, 2023).
[bookmark: _heading=h.2s8eyo1]O termo "estresse", originado do latim, inicialmente significava cansaço e fadiga no século XVII. Entre os séculos XVIII e XIX, passou a ser associado à força, esforço e tensão. O conceito de homeostase ajudou a definir o estresse como um processo temporário de adaptação, envolvendo mudanças tanto mentais quanto físicas (BENEVIDES e PEREIRA, 2004).
[bookmark: _heading=h.26in1rg][bookmark: _heading=h.lnxbz9]Nessa perspectiva, esse estudo tem como objetivo abordar o impacto causado no profissional de saúde e sua equipe quando uma patologia psicossomática se instala e determinar possíveis meios de prevenção e promoção da saúde.  
Material e Método
[bookmark: _heading=h.2xcytpi][bookmark: _heading=h.jcziu3ehv7e0][bookmark: _heading=h.yrt00pms2mf4]Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foram utilizadas bibliografias do ano de 1818 à 2024 baseados em artigos científicos, teses, revistas, trabalho de conclusão de curso, revisões literárias e livros, os descritores utilizados para o recrutamento dos trabalhos foram “estresse”, “psicossomático”, “trabalho”, “emocional”, “profissional da saúde”. Critérios de inclusão e exclusão pré-definidos, como artigos e obras disponíveis na íntegra em português que abordam sobre a história da psicossomática, adoecimento psicossomático na saúde dentro do serviço de trabalho, os sinais e sintomas e intervenções e promoção da saúde. Critérios de exclusão estudos que não tenham foco no adoecimento psicossomático em profissionais da saúde e artigos anteriores a 1818 para garantir a relevância dos achados.
[bookmark: _heading=h.34ozxg9byjt6][bookmark: _heading=h.3whwml4]Os materiais utilizados foram acessados com bases de dados acadêmicos científicos, revistas, livros, teses e trabalho de conclusão de curso para busca de artigos relevantes publicados até o ano de 2024, especializados em psicossomática e seu adoecimento para complementar a revisão narrativa. Utilizando técnicas de busca avançada nas bases de dados, incluindo palavras-chave relacionadas à psicossomática na área da saúde. Após leitura minuciosa dos artigos selecionados apresentamos os achados em tópicos.
Resultados e discussão 
Patologia psicossomática 

 O termo patologia é definido como o ramo da medicina que descreve as alterações anatômicas e funcionais causadas pelas doenças no organismo. É dividido em patologia geral e patologia especial na qual uma estuda os mecanismos básicos das doenças e na outra descreve suas alterações em cada órgão ou aparelho (REZENDE, 2007). Segundo Freire (2000), o psicossomático é referir-se a sintomas, doenças e queixas físicas ligadas ao psíquico.
  A simbolização é uma das mais importantes aquisições do desenvolvimento psíquico, essa vai refletir na futura capacidade de elaborar conflitos por meio de processos que utilizem a psique (MACÊDO, 2021). Os autores Dejours (2019), McDougall (1994) e Winnicott (1949) descrevem que alguns sintomas psicossomáticos podem ser compreendidos como medidas cautelares na qual uma pessoa teve falha em seu desenvolvimento para enfrentar suas angústias e medos impactando em situações de estresse. Geralmente os sintomas somáticos envolvem o colapso da capacidade de simbolização do indivíduo que visam manter o mínimo de equilíbrio da organização emocional.
[bookmark: _heading=h.z337ya]De acordo com Zimerman (1999) a medicina psicossomática é estudada desde a Grécia antiga, o filósofo Galeno atribuía uma existência autônoma à doença orgânica. Hipócrates considerava a doença como uma reação global do corpo e do espírito do indivíduo. Os filósofos Aristóteles, Platão e Sócrates contribuíram para o entendimento do fenômeno mente-corpo, pois caracterizavam a dor como uma emoção, e no século XVII o filósofo René Descartes destaca a visão dualista, separando mente e corpo (ANDRADE, 2005).
O clínico e psiquiatra Johann C. A. Heinroth em 1818 descreveu o conceito de psicossomática que pretendia empregar um modelo característico adjetivo de insônia, mas o modelo sofreu fortes críticas por parte do meio científico da época, e a grafia do termo se apresentava como psicossomático, referenciando a separação de psique (mente) e soma (corpo). Em 1940 o termo psicossomático passou a ser empregado como substantivo para designar a decisiva influência dos fatores psicológicos na determinação das doenças orgânicas (ZIMERMAN, 1999).
Segundo Debray (1995), Fenichel (1981) e Volich (2000), Freud estabeleceu um marco na relação entre psique e soma por causa do seu interesse pela histeria e pela crença que as manifestações dessa doença não apresentavam nenhuma correspondência com a estrutura anatômica dos órgãos afetados.
No ano de 1930, durante o regime nazista na Alemanha, muito psicanalista europeu se mudaram para os Estados Unidos, incluindo Alexander, Felix Deutsch e Dunbar, que fundaram a "Escola de Psicossomática de Chicago". Os pesquisadores desta escola buscaram distinguir o mecanismo de conversão histérica e a patogênese psicossomática, enquanto também procuravam definir perfis de personalidade específicos para cada tipo de afecção (ÁVILA et al., 1998).
Alexander foi um dos pioneiros na área da medicina psicossomática, levantando a hipótese de que fatores psicológicos poderiam estar envolvidos em doenças onde os médicos não conseguiam encontrar agentes infecciosos ou outras causas diretas. Ele propôs o modelo de conflito nuclear, sugerindo que conflitos inconscientes poderiam manifestar-se como queixas físicas. Por exemplo, ele associou a personalidade reumática à repressão da raiva, sugerindo uma predisposição para o desenvolvimento de artrite. Seu trabalho ajudou a estabelecer os fundamentos da medicina psicossomática, que se concentra no diagnóstico e tratamento de doenças físicas causadas por processos mentais deficientes (ANDRADE et al., 2003).

Sinais e sintomas

De acordo com Ávila (2002) o sintoma psicossomático ocorre quando uma questão subjetiva, em vez de ser processada mentalmente se manifesta no corpo, modificando a representação psíquica por uma expressão física.
As alterações nas funções das fibras musculares lisas podem resultar em uma variedade de sintomas em diferentes sistemas do corpo. No aparelho digestório pode ocorrer vômitos, diarreia, prisão de ventre e alterações na motilidade do estômago e intestino; Aparelho Respiratório: asma e bronquite; Aparelho Genito-Urinário: dor ao urinar, cólicas renais, aumento da frequência urinária, vaginismo, ejaculação precoce e cólica menstrual; Aparelho Circulatório: hipertensão arterial, enxaqueca e cefaleia de tensão e na pele sendo neurodermitis, eczemas e pruridos. Se a alteração da função for secretora, podem ocorrer modificações na produção de muco, secreção das glândulas endócrinas, produção de hormônios do aparelho digestivo, secreção pancreática, biliar e entérica. Quando há impacto na função de irrigação dos órgãos, pode ocorrer diminuição da resistência da mucosa a agentes agressivos, podendo resultar em hemorragias e ulcerações (FRANÇA e RODRIGUES, 2005). 
A dor pode ser como uma forma de aviso sendo uma espécie de alarme para o organismo de que algo está errado. A ansiedade é o afeto mobilizado na dor aguda, a depressão pode surgir como fenômeno secundário à dor crônica (MELLO FILHO, 1992). 

Estresse ocupacional no profissional da saúde 
Segundo Souza (2015) e Santana (2016) os profissionais da saúde estão sujeitos às doenças ocupacionais de natureza física e psíquica, com prejuízos consideráveis às metas pessoais e profissionais devido à exposição a diversos riscos no ambiente de trabalho. A enfermagem é uma das profissões que mais sofre e adoece por causa do estresse ocupacional, devido às especificidades do processo de trabalho na área da saúde no contexto hospitalar (SOUZA, 2015).
Santos e Rodríguez (2015) afirma que o trabalho de enfermagem pode ser considerado desgastante devido às situações adversas com o sofrimento decorrente do adoecimento e da proximidade com a morte dos pacientes. 
Os enfermeiros encontram-se expostos a fatores de risco de natureza física, química e biológica, o que justifica a inclusão da profissão de enfermagem no grupo das profissões desgastantes (AYRES, 2001). As atividades desenvolvidas pelo enfermeiro têm muita dificuldade, responsabilidade e atenção (ROCHA e MARTINO, 2010). 
O ritmo acelerado, a sobrecarga de trabalho e o trabalho em dois turnos são fatores que contribuem para o aparecimento de estresse ocupacional (ROCHA e MARTINO, 2010). Esse fenômeno tem impactos significativos na segurança do paciente, sendo especialmente prevalente entre os profissionais de enfermagem além de influenciar negativamente na atuação da equipe e na prestação de serviços de saúde, gerando insegurança na assistência prestada (ANDRADE e COSTA, 2014).

Intervenções e promoção da saúde
Os trabalhadores na enfermagem necessitam de pausas e descanso para recuperação do estresse físico e mental provocados pelo trabalho (KESTENBERG, 2014). De acordo com Rostami et al (2021) O controle do trabalho pode desempenhar um papel importante na melhoria das condições de trabalho dos profissionais de saúde, desenvolvendo práticas de gestão organizacional que possibilitem o controle do trabalho e estratégias de gestão para diminuir a pressão da carga de trabalho, e aumentar o número de profissionais de enfermagem pode diminuir as demandas de trabalho e os problemas de saúde relacionados ao trabalho (SILVA et al, 2020). 
Implementação de programas para promover estilos de vida saudáveis entre enfermeiros e sua equipe, enfocando exercícios físicos para melhorar relacionamentos e reduzir o estresse. Estratégias como o Yoga, escalda-pés e aumento da atividade física são recomendadas para prevenção do adoecimento e promoção da saúde mental. Intervenções no local de trabalho, como programas regulares e horas de trabalho gratuitas para atividades de saúde, são essenciais e devem ser integradas às rotinas diárias, com envolvimento dos líderes e gestores de saúde. Sensibilizar enfermeiros e gestores sobre a importância desses programas para o sucesso das intervenções (MILAN et al., 2023).







Conclusão
O impacto causado no profissional da saúde e sua equipe quando uma patologia psicossomática se instala causa danos tanto na vida profissional quanto na vida pessoal do indivíduo. É necessário determinar possíveis meios de prevenção e promoção da saúde com enfoque nos exercícios físicos e estratégias de gestão organizacional para promover uma qualidade de vida resultando no bem-estar físico e mental.

Referencias   
ÁVILA, L. A. O corpo, a subjetividade e a psicossomática. Tempo psicanal. Rio de Janeiro. v. 44, n. 1, p. 51-69, jun.  2012. Disponível em: <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010148382012000100004&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 26 de mar de 2024.
CAPITAO, C. G.; CARVALHO, E. B. Psicossomática: duas abordagens de um mesmo problema. Psic,  São Paulo,  v. 7, n. 2, p. 21-29, dez.  2006. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1676-73142006000200004&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 25 de mar de 2024.
DEMENECK, V.A.; KUROWSKI, C.M. SÍNDROME DE BURNOUT: ameaça da saúde mental do trabalhador. Programa de Apoio à Iniciação Científica - PAIC 2010-2011. Disponível em: https://img.fae.edu/galeria/getImage/1/5083007472669816.pdf. Acesso em: 26 de mar de 2024. 

FRANÇA, A. C. L.; RODRIGUES, L. R. Stress e trabalho: uma abordagem psicossomática. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

KESTENBERG, C.C.F. et al. Estresse em graduando de enfermagem: técnicas de relaxamento para lidar com fatores estressores. Interagir: pensando extensão, Rio de Janeiro, n. 17-19, p. 37-43, jan.dez. 2014. Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/interagir/article/view/13565/10375. Acesso em: 25 de mar de 2024.
MCDOUGALL, J. Teatros do corpo: o psicossoma em psicanálise. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
MILAN, N. C.; ROBAZZI, M. L. do C.; et al. Prevenção de adoecimento e promoção da saúde mental em profissionais de enfermagem: revisão integrativa. Contribuciones a Las Ciencias Sociales, São José dos Pinhais, v.16, n.12, p. 31247-31266, 2023.   Disponível em: https://DOI: 10.55905/revconv.16n.12-131. Acesso em: 04 de abr de 2024. 

RANGEL, F. B.; GODOI, C. K. Sintomas Psicossomáticos e a Organização do Trabalho. Revista Brasileira de Gestão de Negócios [online]. 2009, v. 11, n. 33, pp. 404-422. Disponível em: https://doi.org/10.7819/rbgn.v11i33.390.  Acesso em: 27 de mar 2024.

ROSTAMI, F.; BABAEI-POUYA, A.; TEIMOR-BOGHSANI, G; JAHANGIRIMEHR, A.; MEHRI, Z.; FEIZ-AREFI, M. Carga de trabalho mental e satisfação no trabalho em profissionais de saúde: o papel moderador do controle do trabalho. Frente. Saúde Pública, 9:683388, 2021. Disponível em: https://doi:10.3389/fpubh.2021.683388. Acesso em: 04 de abr de 2024.

ROCHA, M.C.P.; MARTINO, M.M.F. O estresse e qualidade de sono do enfermeiro nos diferentes turnos hospitalares. Rev da Escola de Enferm da USP 2010; 44(2): 280-286. DOI: https://doi.org/10.1590/S0080-62342010000200006. Acesso em: 27 de mar de 2024.

SANTANA, L. L.; SARQUIS, L. M. M.; MIRANDA, F. M. D.; KALINLE, L. P.; FELLI, V. E. A.; MININEL, V. A. Health indicators of workers of the hospital area. Rev Bras Enferm [Internet]. 2016 [cited 2019 Mar 30];69(1):30-9. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/0034-7167.2016690104i. Acesso em: 26 de mar de 2024. 

SANTANA, A. C.; LIMA, T. A. O adoecimento psicossomático de trabalhadores da área da saúde, com foco na equipe de enfermagem. Trabalho de Conclusão de Curso. Santos, 2023. Disponível em: https://repositorio.animaeducacao.com.br/bitstreams/766fdac7-ed8c-418a-af30-8b7859e4d8f3/download. Acesso em: 25 de mar de 2024.

SILVA, A. K. O.; SEBASTIÃO, C. F.; BARBOSA, G. L.; AMORIM, W. S. Os impactos das doenças psicossomáticas em profissionais de enfermagem e seu enfrentamento. Trabalho de Conclusão de Curso (Técnico em Segurança do Trabalho) - Etec Padre Carlos Leôncio da Silva, Lorena, 2022. Disponível em: https://ric.cps.sp.gov.br/handle/123456789/11854.. Acesso em: 24 de mar de 2024.

SILVA, M. R.; et al. Impacto f stress on the quality of life of hospital nursing workers. Texto & Contexto - Enfermagem [online]. 2020, v. 29 [ 31 Março 2024], e20190169. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2019-0169. Acesso em: 31 de mar de 2024. 

SOUSA, V. F. S.; ARAUJO, T. C. C. F. Occupational stress and resilience among health professionals. Psicol Cienc Prof [Internet] 2015 [cited 2019 Mar 30];35(3):900-15. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1982-370300452014. Acesso em: 26 de mar de 2024. 

.

